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Domingo Hamldo R e i n h d  

RESUMO - A atividade fruticola está em plena expansão no Brasil e, 
principalmenteo na região Nordeste. e já representa cerca de 25% do valor 
da produçáo agicola nacional. É o segmento agncols mais exigente e mais 
dependente de teaiologia para auferir sucesso eçon6mico na atividade. A 
demanda por tecnologia tem aumentado consideravelmente. Diante disto, as 
atividades de ge-, adap- e transferência de conhecimentos e 
tecnologias tem sido intensificadas, sobretudo ao nível do Sistema Nacional 
de Pesquisa Agropecuária (SNPA) liderado pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuána (EMBRAPA). Na última década tem havido 
avanços t edbg icos  importantes para o cultivo de fruteiras tropicais. 
Novas tecnologias, de interesse de produtores de todos os níveis, surgiram 
nas diversas áreas relacionadas com a produção de frutas, tais como 
sementes e mudas (novas variedades), manejo do solo e fitobico dos 
pomares e fitossanidade, dém do manejo pósalheita das frutas. Neste 
trabalho, é apresentada uma amostra destes ~vanços tecnoIÓgicus na 
hticultura tropical brasileira, com ênfase nas hteiras mais relevantes do 
ponto de vista econômico, tais como abacaxi, banam, citros, mauga, 
maracujá, mamão e acerola Estes pZO$utos saio objeto de açk do Centro 
Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fniticulhna Tropical (CNPMF) da 
EMBRAPA, cuja missão e trabalho foram abordados no inicio deste 
documento, que inclui ainda considera@es sobre a pduçãlo, rendimento e 
destino das frutas tmpids no Brasil. 

Termos para indexação: Fruteiras tropicais, Abacaxi, Banana, Cifros, 
Mamão, Manga, Maracujá, Acemla, 
Desenvolvimento temol0gico. 

Index terms: Tropid miit crops, Pineapple, Baaana, Citrus, P-a, 
Mango, Passion fmif Aceroia, Technological developnent. 



Domingo Haroldo ~ e i n h d 2  

Uma das tendhclas atuais nas economias de mercado 6 à 
diversificação de ,atividades. Esta é também a palavra .de ordem na 
agricultura, na qual a fruticultura vem sendo um dos caminhos mais 
atrativas. A fruticultura, embora nos meios polítioos ainda 
pennmneça algo ofuscada pelo brilho dos grãos (milho, soja, mz, 
feijgo, trigo) e de outros produtos agrícolas oonsiderados alimentos 
bhsicus (leite, m e ) ,  representa hoje um dos mais importantes 
segmentos da agricultura brasileira, respondendo por 25 % do valor - 

da produçb @cola nacional WGE, 1991). O negócio f d w l a  esth 
em plena fase de expansão em todo o Brasil, inclusive avançando para 
a região Centro-Oeste, até recentemente de pouca tradição no cultivo 
comercial de fniteiras. 

No Nordeste, que tan ocupado posição de destaque, ao Ido 
do Sudeste, na produção de frutas tropicais, também tem-se kÔkmdo 
a irnplantaç8o e o crescimento da fruticultura em diversas regiões, 
tomando-se um importante smtenthlo para a economia l d  por 
meio da geração de renda e de empregos. Este pgressq tan sido: 

11 de membro de 1995. 
Engenheiro Agdnomo, Ph9.  Foisiologia Vegdd, b eCoada idad i  
h de Fruteiras Tropids, E M B R A P A J C - e  de Pesquisa & 
hkndioc~ e Frütiniltm Tropid, Caixa Postal 007, CEP 44.38M00, Cniz dpi 
Almas, B&a, Brasil. 



eridmte, mas catimimte pode ser significativamente acelera& face a 
situaçao privilegiada Q Nordeste para a produção de fnitas tropicais, 
~i~ as suas condipões m16gicas, a disponibilidade de 
ba e de mWe+bra, aiém da9 perspectivas favoráveis dos mercados 
htemmeexterm. 

O melhor "markting" da mbiadturi é, sem &vida, a sua 
d d i d d e .  No entanto, o suca*io 64onOmicu m altivo de fniteiras 
é Ihimmte âqembte do irw> de temofogia, tanto no manejo do 
pamp a>mo wa, cuidados na fs9e p6wmlheit.a dos frutos. NHo 
obamie o -am> inicial e o ando de produçio relativamente 
aitos, esta atividade pmnite aufkrir rendas ara lente^^ desde que o 

se pmmpe em aplicar as tecmioghs disponiveis, 
m d t a d o  an pdutwidades satisfatbriias e boa qualidade da 
m- 

O cnscímcato da Maslaira no Brasil e, de modo especifico, 
no Nordeae, tem fortemente aumentado a demanda por tecnologias 
e a, daptdas pdaJ ~~ de p q k a  E, em geral, tem 
havido nsposta a esta demanda, com a ~ E f i c a Ç a o  das atividades 
de m, adapq$b, validação e tranderbcia de teioologia na área 
da Mahqa triopicai, sobretudo w> nível do Sistema Nacional de 

-a (SNPA) pela Empmsa Brasileira de 
p- Agmpmi.M 

r - (EMBRAPA). Este e s f i  resultou na 
dispmiiilidde de um eãa<lue amsiddvel de -1ogias nesta Pea 

Neste +imbdb &-arai imu mostragan dos avanços 
ml6gim na íhdbhm aopia& com Mase em algmas das mais 
3rnptamtes fmtehs do poab de vista 8~~,oOmico, tais a>mo abacaxi, 
b m m r , ~ n m n ã o , m a n g a , ~ j á e ~ i a , E s i e s p r o d u 2 0 s s ã o  
objeio de a ç h  do Ceaho Nacional de Pesquisa de Mandioca e 
Fliitiadbii. Tiopical (m da EMBRAPA, a j a  missão' e 
tnbieo ssb abordsdos ouma sgãio hmhtóna deste d o a ~ n e n t ~ ,  



que incluirá ainda algumas considerações sobre a produção, 
rendimento e destino das frutas tropicais no Brasil. 

O CNPMF, tradicional centro de pesquisa em fruticultura 
tropical 

O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
Tropical (CNPMF), localizado na cidade de Cruz das Almas, no 
Recòncavo Baiano, foi criado pela Diretoria Executiva da EMBRAPA 
em 1 975 e inaugurado em 1977, contando atualmente com um quadro 
de 258 empregados, sendo 63 pesquisadores procedentes de todas as 
regiões brasileiras, e quase todos com cursos de pós-graduação ao 
nível de mestrado ou doutorado, realizados no Brasil e no exterior. 
Mais de 50% destes técnicos dedicam-se a pesquisa e difusáo de 
tecnologia na área de fruteiras tropicais e citros. 

Desde a sua criaçfio quando. além da mandioca, as culturas de 
citros, abacaxi, banana e manga foram escolhidas, com base na sua 
importância ewnornica, como prioritárias nas ações da unidade, um 
acervo considerável de tecnologias tem sido colocado a disposição do 
agricultor brasi leiro (EMBRAPA-CNPMF . 1 993a; Alves, 1 990). A 
partir do início da década de 90, as açóes do centro fonun expandidas 
com a inclusão das culturas de mamão, maracuja e acerola no rol das 
fruteiras estudadas, 

O CNPMF, apesar de estar atingindo apenas a idade 
correspondente a maioridade de uma pessoa, pode ser considerado 
uma instituição já tradicional na pesquisa em fmticulhira, se é levado 
em conta que o mesmo veio dar continuidade ao trabalho iniciado na 
década de 60 pelo extinto Instituto de Pesquisa e ExperimentaçHo 
Agropecuária do Leste (PEAL), em cujo campus o CWMF foi 
instalado. No IPEAL foi realizado o trabalho pioneiro para o 



estabelecimento da citricultura no Nordeste. Além disso, alguns 
importantes estudos com outras fmteiras (ex. abacaxi) foram iniciados 
por aquele instituto. 

A missão do CNPMF é de desenvolver e promover tecnoingias 
e conhecimentos que tornem mais eficientes as cadeias produtix i de 
mandioca e fruteiras tropicais em âmbito nacional, e de citros. nas 
regi& Norte e Nordeste do Brasil, com ênfase no uso sustentável dos 
recursos naturais, em beneficio da sociedade (EMBRAPA-CNPMF, 
1993b). A cadeia produtiva se refere ao conjunto de operaçóes de 
produção, transformação, distribuição e consumo dos produtos afetos 
a sua missão. Embora a atuação do centro tem-se concentrado em 
equacionar problemas do processo de produção de frutas tropicais e 
citros, a preocupação atual do CNPMF, .e da EMBRAPA de um modo 
geral, é w m  todos os elos da cadeia produtiva, devendo também 
promover estudos sobre pontos de estrangulamento da cadeia 
produtiva localizados fora das porteiras das propriedades rurais 

O atendimento a esta missão, nas áreas multidisciplinares de 
fruteiras tropicais e de citros, está em pratica, na programação 
aprovada para 1996, por meio de 12 projetos de pesquisa e 
desenvolvimento formados por 89 sub proj etos, estes conduzidos por 
pesquisadores de 17 instituições de 15 estados, localizados nas regiões 
Norte, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do pais; nesta última 
concentram-se cerca de 213 da programação; 40 subprojetos são 
executados pelo CNPMF, incluindo três que fazem parte de projetos 
liderados por outras unidades. 

Os estudos desenvolvidos nos diversos projetos abordam 
problemas prioritános, conforme a demanda da sociedade refletida no 
Piano Diretor da Unidade, cobrindo as áreas de genética e 
melhoramento, biotecnologia, manejo do solo e fitotécnico das 
culturas, imgaçáo, fitossanidade, sistemas integrados de produção em 



fmticultura, fisiologia e manejo pós-colheita e sócio-economia. As 
necessidades de tecnologias nas cadeias produtivas das culturas será0 
abalizadas e priorizadas, com base em dados a serem levantados por 
meio de subprojetos de prospecção de demanda tecnologica, para as 
principais fruteiras tropicais e citros. 

Entre os indicadores da atuação de uma unidade de pesquisa e 
desenvolvimento merecem destaque aqueles relativos ao número de 
publicações geradas e ao número das principais atividades de difusão 
de tecnologia. Neste sentido, conforme registros da EMBRAPAíSEA 
(SISPAT 92/94), o CNPMF ocupou uma posição proeminente entre as 
39 unidades da EMBRAPA em todo o pais, no paiodo de 1992 a 
1994, liderando a publicação de artigos científicos, a>m um total de 
199 publicaçóes (1 56 em periódicos nacionais e 43 em periódicos 
internacionais) e colocando-se entre os melhores em atividades de 
difusão de tecnologia (54 dias de campo, 63 unidades demonstrativas 
e 2 19 reuniões técnicas). Tais dados, que incluem as ações do centro 
na área multidisciplinar de mandioca, demonstram a intensidade do 
trabalho desenvolvido na unidade e, sobretudo, a preocupação em 
atender. da melhor forma possivel, a demanda por parte de 
produtores, empresários, extensionistas m i s  e outros técnicos, e de 
outros órgãos e pessoas ligadas ao agronegocio em fniticulhira e 
mandioca. Nos Resumos Informativos, editados periodicamente pela 
biblioteca do CNPMF, podem ser encontrados os sumários dos 
trabalhos publicados por pesquisadores do centro (EMBRAPA- 
CNPMF, 1994 e 1995). 

Fruticultura no Brasil - Produção, destino, rendimento 

No cenário da produção mundial de frutas, o Brasil ocupa o 
primeiro lugar com um volume de 35  milhóes de toneladas (FAO, 
1993) Dados da FAO (1 993) e do IBGE ( 1  994) indicam que o país 







Tabela 1 - Produçh, exportagh e p w a m e n t o  das principais frutas 
cítricas e tropicais no Brasil (1992-1993). 

Frutas P d u ç a o  Exportação Processamento 
(mil t) fruta fresca industrial (%) 

("/.I 
A b d  1.250 1 ,O8 35 

Banana 8.389 1 ,O7 n.s. 

Lima 507 O, 79 20 

Tangerina 534 1,12 20 

MaracujA 418 n.s. 55 
ns. não significativo 
Foste: Ex&b de IBRAF/DATAFRUTA citado por Gayet (1994). 



• As perdas de fmtas na fase de colheita e p6s-oolhaa 
S ~ O  extrmamente elevadas, marno cansiderandu-se i alta 
perecibilidade inerente às frutas. Tais perdas são inaceitáveis face B 
carência de uma boa alimentação sofrida .por parte da popilaçb 
brasileira. Elas certamente contribuem também para a elevafio dos 
preços finais dos produtos. Este assunto deve merecer atenção 
especial por parte de todos envolvidos no agronegócio f d c o l a  no 
pais. 

Se a presença do Brasil é m m m e  nas estatistias $obre a 
produção de frutas no mundo, o mesmo não ocorre com reIação a 
qualidade da produção e, sobretudo, b produtividades médias das 
culturas. Embora dados estatisticos oficiais sobre rendimentos fisicos 
de culturas em outros países sejam piim disponíveis, sabe-se que as 
produtivi dada  brasileiras são relativamente baixas, quando 
comparadas wrn aquelas obtidas em países de tecnologia mais 
avanqada, maior disponibilidade de capital para uso de insumos e 
equipamentos modernos, e de mão-de-obra mais capacitada. 

Esta situação de reduzidas produtividades médias nacionais 
pode também ser visudizada pela wmparaçiIo com rendimentos 
obtidos em propriedades brasileiras que usam modernas tem01ogias, 
incluindo a irrigação, no manejo das fruteiras tropicais (Tabela 2). Em 
geral, estimam-se potenciais de produtividades de 60 a 2500/. 
superiores is médias nacionais para as principais espécies fmtlferas, 
caso as tecnologias disponlveis sejam adeqc18dmmte uti'Iídas. E 
tais rendimentos fisicos já são concretizados em muitas empresas 
@colas, sobretudo aquelas localizadas em regi* com condições 
ecológicas bastante favoráveis ao desenvolvimento das plantas, a 
exemplo de cultivos imgadus em algumas wnas  semiáridas do No* 
de Minas Gerais e do Nordeste do Brasil. 



Tabela 2 - Produtividade média nacional (Wano) e rendimentos 
fisico (tmaiano) e econ6mico (US$/ha/ano) com uso de 
tecwlogia moderna, inclusive irrigação, na fnrticulhua 
tropical brasileira. 

Produtividade Cultivo tecnificado e irrigado 
Frutas nacional3 

(tíbdano) Produtividade Renda bruta4 
(thdano) (US$/hdano) 

Abacaxi1 20 38 10.000 

Banana 12 40 10.000 

Mamão 15 36 9.000 

Manga 

ciclo de 14 a 16 meses (com irrigaçilo) e 16 a 28 meses (sem irrigação). 
2 ~ m s t i v a s  para as condições do Nordeste. 
3~ados  do IBGE (1995 ou 1994), em número de frutos ou cachos por ha, foram 

convertidos em t/ha com base em estimativas de pesos médios de fnitos 
(abacaxi- 1,30 kg; Iim%o-0,085 kg; laranjaS1,20 kg; rnamão4,36 kg; mãnga-0,3 9 
kg; maracujh4,ll kg) ou cacho (banana- 1 1 kg), 

4 ~ d o s  com base em preços médios de frutos extraídos de diversas fontes 
( A S W ~ E M B R A P A ,  IBWIDATAFRUTA, EMCAPA). 



Altas produtividades, aliadas a qualidade superior da 
produção, levam também a retornos ecoaômicos mais elevados. 
Considerando-se que a margem de lucro está na faixa de 20 a 40% dos 
rendimentos brutos (cerca de USS 1 .O00 a USS 4.000/ha/ano), fica 
evidente que a fniticultura. quando realida com seriedade e 
competência, é urna atividade bastante lucrativa, com gaaçb de 
muito mais produto, renda e rentabilidade por hectare que as 
chamadas culturas tradicionais de grãos e cereais (FRUPEX, 1992). 

Tmologia é uma palavra m diversos significadbs. Dentro 
do contexto deste trabalho, a tecnologia pode ser definida como 
aplicação de conhecimento científico a sewiço do homem m>s seus 
diversos campos de atuação, neste caso específico, na fniticultura 
tropical. Existem, no entanto, diversos tipos de tecnologias. Uma 
classificação, baseada nos objetivos especificas, distingue: a) 
tecnologia básica - geração de novos mhecirnentos; b) tecnologia 
estratégica - soluçáo de problemas específicos; c) tecnologia aplicada 
- criação de novas tecnologias; e d) tecnologia adaptativa - ajuste de 
tecnologia específica a determinadas condiçóes de mercado e meio 
ambiente (Horton, 1991). 

As tecnologias a serem mencionadas a seguir são basicamente 
do tipo aplicadas, embora nem todas foram criadas, mas, As vezes, 
apenas ajustadas para as condiçtks locais, regionais ou nacionais. 
Muitas são resultado dos esforços de instituifles de pesquisa; o u m 7  
no entanto, podem ter surgido a partir de experiências dos pr6pios 
a g i  cultores. 

A tecnologia não 6 neutra, ou seja, aplicável por qualquer um 
em qualquer situação. Naturalmente, existem tecnologias adequadas 



para cada um das diferentes iúveis de fnia'dtores - pequenos, médios 
e grandes. Assim, o plantio de abacaxi consorciado com culturas de 
subsistência, de ciclo curtu, 6 tecnologia tipica para pequenos 
produtores, ao passo que a colheita semi-mecanizada de abacaxi é 
tem01ogia vihvel para poucos produtores, sendo atualmente usada 
apenas por número reduzido de empresas, em países com custo de 
máo-d~bra  extremamente alto. Outras tecnologias são acessíveis 
pam todos os produtores, podendo, is vezes, ser até indispensáveis 
para o manejo da cultura, a exemplo do tratamento de indugão floral 
do abacaxizeim, permitindo a antecipação e uniformização da 
colheira. O que, no entanto, nestes casos varia entre os produtores de 
diferentes . niveis, é a forma de aplicação da tecnologia. Para o 
exemplo citado, o pequeno produtor recorre normalmente a aplicação 
m m d  de um indutor floral mais barato (carbureto de cálcio), ao 
passo que empresas mais e grandes produtores tendem a dar 
preferência ao emprego de um produto que, embora seja mais caro 
@ h 1 ,  B base de ethephon), possa ser aplicado por meio de 
pulverizaqáo mecanizada. 

Nos últimos 10 a IS anos têm havido avanços tecnológicos 
importantes para o cultivo da maioria das principais fruteiras tropicais 
e citros. Novas tecnologias podem ser encontradas nas diversas áreas 
relacionadas com a produção das frutas, tais como sementes e mudas 
(novas variedades), manejo dos solos e fitotkniw dos pomares e 
fitossanidade, bem como na área pós-colheita. Neste seminário, 
muitas tecnologias referentes às culturas de citros, acerola, banana e 
manga, além do caju e da goiaba, estão sendo apresentadas nas 
palestras específicas sobre tais fruteiras. Por isso, daremos a seguir 
maior espaço para tecnologias voltadas para algumas outras fruteiras. 



Esta cultura experimentou urna evolução almeate pi t iva  da 
sua produtividade no Brasil. Dados do IBGE, citados pela 
ASEEICNPMFIEMBWA, demonstnim que o ninem de fmtm 
produzidos por hectare cresceu muito ao longo das décadas de 70 e 
80, passando de menos de 10.000 para mais de 20.000, chegando em 
1994 a cerca de 23.000 frutos colhidos por hectare. Este aumento de 
mais de 130% C um desempenho muito superior ao da maioria das 
fruteiras. Para tanto houve, entre outros fatores, a contribuiç8o cnicial 
de uma série de tecnologias geradas ou adaptadas por ó- de 
pesquisa, com destaque para a EMBRAPA/CNPMF, e incorporadas 
aos sistemas de produção de abacaxi nas diversas regiões produtoras. 
Estas tecnologias são descritas a seguir: 

Novos espaçamentos e sistemas de plantio ( f i l h  
duplas ou múltiplas) resultaram na elw- da densidade de plantio 
de cerca de 20 a,25 mil plantasha para 35 a 50 mil plmtdha, sem 
diminuição significativa do peso médio e valor comercial do fruto. 

a Medidas que permitiram um melhor controle da 
fusariose, doença responsável por perdas elevadas de plantas, fnitos e 
mudas de abacaxi. Estudos básicos levaram a conhecimentos sobre a 
biologia (epidemiologia, dissemin*, ciclo vital) do fungo Firsmiun 
subglutinans, fundamentais para o desenvolvimento e o sucesso de 
uma série de medidas na área de manejo da cultura com vists9 ao 
controle da doença, tais como: 

- cuidados na sel- e cura das mudas visando o descarte 
daquelas afetadas pelo fungo; 

- identificação, com base em sintomas visuais, e desaute de 
plantas doentes; 



- deslocameoto da época de fio- das plantas para periodos 
desfavoráveis à incidência da doença (períodos de menor umidade e 
pluvíosidade), associado ao mamjo apropriado dos fatores época de 
plantio, tamanho das mudas no plantio e da época do tratamento de 
induqb floral; 

- pulverização com fiingicidas no período compreendido entre 
o aparecimento das inflorescências na roseta mml das plantas e o 
fechamento das ÚItimas flores, sobretudo em épocas chuvosas. A 
pte@o mecânica das inflorescências nesta mesma fase, por meio de 
saoos de papel pergaminhado ou outros materiais resistentes às 
chuvas, 6 outra opção, sobretudo para pequenas áreas, que a nível 
experimental reduziu em 80% a incidencia da doença; 

- destruição ou decomposição completa dos restos culturais, 
bem como o cultivo de outras culturas em rotação com abacaxi (o 
fungo é incepaz de sobreviver, por mais de seis meses, em solos sem 
restos culturais); e 

- uso de mudas livres da fusariose produzidas a partir de 
pedaços enviveirsdos do caule da planta, técnica também indicada 
para a muitiplicaç8o rhpida de material de plantio de abacaxi. 

A solução mais segura para o problema da fusariose será o seu 
controle genético. .Neste sentido, o CNPMF vem desenvolvendo um 
programr de melhoramento genético do abacaxi há mais de 10 anos. 
Os primeiros frutos deste trabalho foi a obtenção das variedades 
Primavera e Perolem, resistentes a fusariose e totalmente desprovidas 
de e s p h b .  Apesar das boas qualidades orgawléticas dos frutos 
destas variedades, comparáveis aquelas das variedades comerciais 
P h l a  e Smooth Cayenne, respectivamente, o seu comportamento 
agron6mico não tan sido satisfatório sob as condi* ecológicas de 
muitas regi&s prodvtom de abacaxi. Assim, o principal objetivo 



atual do programa 6 a obten* de hibridos entre estas e aquelas 
variedades, que sejam resistentes a fiisarioBe e tenham tunbh 
características agrondmicas mais próximas àquelas do P h l a  e do 
Smooth Cayenne. Alguns híbridos encontram-se atualmente .ao 
segundo e terceiro ciclos de avaliação clonal no campo experimental 
do centro e, confirmadas as 'suas qualidades, estarh sendo 
multiplicados, testados sob vhias condi* 6~01ógicas e 
posteriormente recomendados para uso pelos pfOduto~-  

• Racionalização da adub* mineral pela definição de 
doses, fontes e épocas de aplicação dos macmnutrientes nitrogênio, 
fósforo e potássio, para diversas regiões produtoras, e meihor 
definição da necessidade e importãncia da calagem frente h resposta 
da cultura a acidez, teor de alumínio e disponibilidade de dcio e 
magnésio no solo. 

• Aumento da eficiência e reúuçâo dos custos do 
tratamento de índução floral pelo uso da urtia a .2?? e do hidrbxido de 
cálcio (cal virgem) a 0.035% (para elevar o pH da s01uçaO para cera 
de 10) como coadjuvantes do indutor ethephon (Ethrel), permitindo a 
redução da concentração deste de 1.000 a 2.000 ppm para 100 a 200 
ppm do produto comercial. A indução floral 6 mais bici. quando 
realizada nas primeiras horas da manhá ou últimas horas da tarde, ou., 
mesmo durante a noite. 

a Medidas de eombate As principais pagas Q abaaxi, a 
cochonilha da base das folhas (~srnicoccus bmvips), inseto sugador 
associado h murcha do abacaxizeci, e a broca do fruto (lk& 
busali&s). .Apoiados por estudos preliminares sobre a biologia e 
flutuaçb popdacional destes inseioe, t b i c a s  de contru1e qulisiaa 
têm sido as mais usadas, aplicadas de acordo com o monitomento da 
incidência destas pragas nas plenngões. Para a &var S m c d  
Cayenne, muito suscetível a codionilha, o contmlo químico 



preventivo (inseticidas fosforados) tem si do recomendado. Tal medi da 
é ainda mais importante em regiões de clima seco e quente, como no 
serni-árido e no inverno seco e ensolarado do Cerrado, com çondi~oes 
favoraveis ao *ido crescimento populacional desta praga. 

Outras tecnologias, que têm contribuido menos para 
acréscimos na produtividade e mais para redução nos custos de 
produção, aproveitamento de novas áreas para o cultivo de abacaxi e 
uso mais intensivo e integrado das áreas de plantio, são mencionadas a 
seguir: 

a Definição do período critico de competição das plantas 
daninhas com a cultura do abacaxi e, portanto, da possibilidade de 
maior eficiência no seu controle e redução do número de capinas na 
fase do ciclo posterior ao tratamento de indução floral. 

Viabilizaçãu de* plantios de abacaxi em áreas de 
restinga (solos extremamente arenosos e pobres em nutrientes) com 
utilização de materia orgânica, tecnologi a desenvolvi da pela Em presa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro (PESAGRO). 

Definição de culturas de ciclo curto (feijào f'b~~.seo/,is. 
feijão Vima, amendoim, entre outras) passiveis de serem cultivadas 
nas entrelinhas da cultura do abacaxi, durante os primeiros seis meses 
do seu ciclo. 

rn Cultivo do abacaxi como cultura intercalar durante o 
periodo de formação do pomar de '?ranja, sendo possivel explorar até 
dois ciclos da cultura do abacaxi (cerca de 3,5 anos). Nas condiçoes 
do Rec6ncavo Baiano, o abacaxi destacou-se entre dez culturas 
avaliadas no plantio intercalar de pomar de citros, ao gerar em O I ha 
renda suficiente para cobrir as despesas de implantação de mais de 2.5 
ha de citros. 



No Brasi 1, o abacaxi tem sido cultivado tradicionalmente sob 
condiqòes de sequeiro. No entanto, o uso da imgação tem crescido 
consideravelmente nesta cultura nos Últimos anos, tanto nas 
tradicionais regióes produtoras localizadas na Zona da Mata, como, e 
principalmente, no Cerrado e no semi-árido brasileiro. Para esta 
última região a cultura do abacaxi avançou recentemente, giaças ao 
uso da irrigação como prática cultural indispensável para o 
desenvolvimento da cultura. A aspersão, tanto a convencional como 
via piv6 central ou canhão auto-propelido, é o principal método de 
i rri yação utilizado. Há ainda uma carência de dados de pesquisa para 
iiielhorias no manejo da irrigação e de outros aspectos da cultura 
irrisada (adubação, controle de pragas e doenças, entre outros), que 
aos poucos está sendo superada. Mesmo assim, não há dúvidas de que 
a cultura irrigada apresenta produtividade mais alta e ciclo mais curto, 
além de facilitar o deslocamento da colheita para períodos de 
entressafra e, portanto, de preços mais altos da fmta, garantindo maior 
renda e rentabilidade da cultura. 

OY licrs jhtt~.irns tropicais 

Uma lista de tecnologias geradas pelo CNPMF e ou- 
instituições de pesquisa, para abacaxi, banana, citros, manga e 
algumas outras frutas, foi apresentada por Alves (1994), e muitas 
delas encontram-se resumidas em EMBRAPA-CNPMF (1993a). A 
segui r serão destacadas apenas algum as daquelas tecnologias e outras 
mais recentes, classificadas por bea técnica e não por produto. 

a) Sementes e Mudas 
Esta é uma área de atuação prioritária do CNPMF, podendo os 

programas de melhoramento serem considerados o "carro chefe" dos 
trabalhos de pesquisa da unidade. Os resultados obtidos para a cuIaira 
do abacaxi foram mencionados acima. 



Quanto a cultura da banana, o WMF recomendou as 
cultivares Prata Anã, Pacovan e Mysore, dado as suas características 
@ores em termos de produtividade e/ou tolerância às principais 
pragas e doença9 dou porte (mais baixo, no caso da 'Prata Anã'). Em 
1993, 1 1 anos após o início do programa de melhoramento genético, 
foi obtido o prime* híbrido tetraplóide (AAAB) artificial de banana 
no Brasil, lançado com a denominaçb de 'Pioneira', originário do 
auzsmento de 'Prata Anãt (AAB) com Zidi' (AA), apresentando boa 
precocidade, produtividade e resistência a sigatoka amarela, doença 
foliar m&s importante da bananeira no país. Outras variedades já 
foram selecionadas e estão sendo multiplicadas para serem 
recomendadas aos produtores, tais como a 'Caipira' (introduzida da 
h c a  Ocidental, planta Nstica, de porte médio, fruto pequeno e 
doce, boa produtividade, resistente ao mal-do-panamá e as sigatokas 
amarela e negra), a 'Thap Maeo' (variaçáo da 'Mysore', mais vigorosa, 
com resistência às sigatokas amarela e negra e ao mal-do-panamá e 
tolerância a broca do rizoma), e as bananeiras tetraplóides FHIA- 1 e 
FHIA-18 (híbridos simples da 'Prata Anã', introduzidos de Honduras, 
com excelente cacho de frutos similares aos da 'Prata', vigor e 
resistência As doenças acima referidas e ao nematóide cavemicola). 

Por outro lado, embora não tenha havido o lançamento de 
novas variedades para outras fmteiras nos últimos anos, tem-se 
intensificado os esforços para a obtenção de novas variedades de 
qualidades genéticas superiores aquelas das cultivares em uso pelo 
M n i h o r  brasileiro. No atual programa de melhoramento genético de 
citros do CNPMF, mais de 1.000 hibridos de porta-enxertos estão 
sendo testados para obter-se materiais adaptados ao estresse hídrico e 
ao alumínio t6xixico. E o mamão está sendo objeto de um projeto de 
engenharia genética em aoordo técnica com a Universidade de Come11 
(Nova York, Estados Unidos), visando obter-se o mamão transgênico 
resistente ao vírus da mancha anelar. 



O trabalho da pesquisa s6 termina quando a variedade 6 
plantada pelo agricultor. Neste sentido, têm sido desenv01vidas a* 
para a multiplica@o e distribuição de material básico, visando 
facilitar o acesso de viveiristas e produtores ès variedades e dona 
mais importantes de diversas fruteiras. No caw de manga, lotes 
básicos das variedades Tomrny Atkins, Hadm, Van Dyke, Keitt, Kent 
e Surpresa (esta é uma mutante da Tommy Atkins, selecionada pelo 
CNPMF)* avaliadas e recomendadas pela pesquisa h6 alguns anos9 
foram instalados nas principais regiõa produtoras da Bahia pelo 
CNPMF e seus parceiros, wm expansão para outros estados do 
Nordeste a partir de 1996. Em citros, os principais viveinstas do 
Nordeste já dispóem hoje de lotes de material básico de vmiedd*r 
copa e porta-enxertos, distribuidos pelo CNPMF, após limpos de 
viroses por meio da rnicro-enxertia e prémwiizados oomo proteção 
contra estirpes fortes do vinis da tristeza. 

A biotecnologia tem sido usada wmo fenamenh de 
fundamental importância, no apoio ao melhoramento gen&iw das 
fniteiras, a exemplo da cultura de embriões, t h i c a  empregadam 
CNPMF para resgatar embrióes de citros e embriões tetniplóides de 
banana oriundos de cruzamentos de diplóida w m  triplóides. Na área 
de multiplicação rápida, técnicas de cultura de tecidos têm permitido a 
produção de milhares de plantas em cwto espaço de tempo. 
Protocolos de m i cropropagação têm si do estabelecidos para abacaxi, 
diversas variedades de banana e outras fruteiras, A estabilidade 
genética das plantas obtidas por estas técnica de propagação "in 
vitro" tem sido avaliada por meio de contagem de cromossomos (em 
banana) e, mais recentemente, pelo uso de marcadores moleculares de 
DNA, tknica mais eficiente e moderna. 



As teamlqias coloadsr disposi* do produtor são 
iniimem e pdveis de utili- tanto pdo pequeno quanto pelo 
grande pmdum. Dmtacarnse, entre oum,  as seguintes: 

- Thicas  de induçiio floral em diversas fruteiras, permitindo 
& colheitas para ptriodos de ciitressafn. Aliai do cw> do 
abacaxi &a citado, esta prSrtica cultural está se tomando altamente 
dsvriits para pomares comerciais de manga. Neste sentido. diversas 
técnicas ou w m b i n w  delas têm sido estudadas e aplicadas. 
sakcsudo a pulverização de substâncias químicas como ethephon 
(Edml), nitratos de potauio, cálcio e amanio, e inibidores de 
cmhm i base de paclobutmml, associada ao manejo de água 
(etmse bidnoo) e de nutrientes, melamento do tronco ou de 
pandrr du plantas e poda. M M o s  similares, sobretudo a aplicaç& 
do ethcpbn, permitem t a m b h  o deslocamento da produçâo da lima 
gci& Tahiti pars a Cpocri de a i t r d r a .  

- Sistemas de produção com adensarnento do plantio em 
-já, ci-, banana e outras fniteiras, visando, em g d ,  obter-se 
&ora piodutividdes e retorm mais rápido do capital investido na 
imp- da cultura No crso especifico da cultura do maracujá, 
temãe obsavado uma reduçh do ciclo de vida produtiva das plantas 
m amdab, sm fmqh de diversos fatora, com destaque 
prn h ç a s  ( f b b e ,  P-), e a morte súbita, de causa 
iinda do -da, twnamke d a  vez mais cruciai atingir-se maior 
p d d a c k  e volume de p d u ç b  ao pomar durante os primeiros 18 
m w  apk o plantio. 

- UtiIhçb e manejo âe culturas intercalam a â e q h  para i 
oknçPo de nnda M fase improdutiva do pomar de citroB, prática 
tipia de pequenas a mtdias propriedades, que leva I diversificrç8o da 

, . 



produção agrícola e permite o estabelecimento de um sistema 
integrado de exploração da propriedade, com reflexos positivos para a 
vida do agricultor e para o meio ambiente. 

- Uso de mudas enxertadas ou produzidas por estaguia, para a 
formação do pomar de acerola, o que permite obter melhor 
uniformidade das plantas e das colheitas, facilitando o manejo da 
plantação, resultando também em maior produtividade e melhor 
qualidade da produção, se as estacas e garfos ou borbulhas sHo 
provenientes de plantas matrizes selecionadas e com ~ c t e r i s t i c a s  
agronhicas e organoléticas superiores. A propagação veg-tiva por 
estaquia e enxertia (garfagem, borbulhia) da aceroleira é hoje uma 
técnica disponível e indispensável para a fomaçáo de pomares mais 
produtivos, em sustituiçâo aquela tradicionais constituídos por 
"seedlings" (propagação semada via sementes), que aprsentam uma 
grande variabilidade genética e alto índice de plantas de baixo 
rendimento fisiço. 

- Uso de cobertura morta em bananais com resíduos da @pia 
planta tem proporcionado um controle mais eficiente das plantas 
daninhas, uma melhor conservação da umidade do solo e, como 
conseqüência, maior produtividade da cultura em cultivos de sequeiro. 

- A adubaçiio verde com leguminosas de sistema d d m  
profundo e vigoroso nas entrelinhas do pomar de citros, durante a 
época mais chuvosa, associada a cobertura morta nas linhas de plantio 
("mulch" de plantas. daninhas mortas por meio da aplicação de 
herbicidas em *s-emergência), durante o período seco, têm 
aumentado a produtividade dos pomares nos Tabuleiros Costeiros do 
Nordeste, caracterizados por solos com horiwntes de subsupaficie 
( W A )  adensados e compactados. 





cochonilhas em geral, ao se deslocar por toda a parte aérea daquelas 
plantas. 

- Trabalhos de monitoramento que têm constatado a ausência 
da mosca sulamericana do melão Anmtreph g r d s  nas regi- de 
Mossoró/Açu e JuazeiroPetrul i na, tem possibilitado a exportaçb 
desta fruta (ou hortaliça?) para o mercado norte-americano. 

- Introdução m> Brasil, pelo CNPMF, do parasitoide 
~i~c~hasrn~rnorpho longcmalada, vindo da Fló rida, Estados Unidos, 
abrindo novas perspectivas para o controle biológico das moJcss-das- 
fnitas dos gêneros Amstreph e Ceratitis. 

d) Pós-colheita 
Esta área tem uma demanda muito grande por tecnologias que 

possam melhorar o manejo e manuseio das frutas colhidas até 
chegarem às maos do consumidor, ou mesmo até o seu consumo final. 
As perdas têm sido extremamente elevadas e precisam ser reduzidas 
para o bem do produtor, transportador, comerciante, processador, 
consumidor e toda a economia do agronegocio e do país. Portanto, as 
pesquisas precisam ser intensificadas para gerar ou adaptar 
tecnologias novas, bem como as tecnologias já disponíveis têm que 
ser melhor difundidas e mais adotadas pelos diversos usuários em 
potencial. A seguir, algumas tecnologias recentes sobre o manejo pós- 
colheita de frutas serão relacionadas: 

- Tratamento hidrotémico de manga (irnersáo da fnita em 
água a 46°C por 75 minutos para frutos de peso máximo de 4251 e 90 
minutos para fnitos de peso máximo de 650g) para o controle das 
moscas-das-frutas, tecnologia que abriu os mercados norte-americano 
e japonês para a manga brasileira. Estudos mais recentes sobre o 
ganho de calor nas diferentes profundidades da polpa do fnito de 
variedades comerciais de manga durante o referido tratamento, 



rtaiindaa pelo CNPha: em .pararia ann a VALEXPORT, 
permitiram ampliar os limites de pesos máximos para 500g e 700% 
rqectivamente para imersões por 75 e 90 minutos. permitindo desta 
foma s ampliação da parcela de fnitos exportáveis de cada pomar e, 
portanto. da renda aufmida pelo produtor/exprtador de manga. 

- Deftniçh de concmtra@es mais adequadas de ethephon para 
a climatizaç80 de bananas (1.000 ppm para aquelas do gmpo 
Cavendish - Nanica', 'Nanicào' e outras; e 400 ppm para as demais 
cultivares), a l h  da possibilidade de reutilização das soluções de 
d e p h o n  nesta prAtic9, resultado aplicável na climatização de outras 
fmtas e no desenverdecimento de frutas cítricas. 

Conforme os objetivos definidos na introduçáo deste 
documento, foi dado apenas urna amostra dos principais avanços 
terológicos na fmtiniltura tropical. Naturalmente, existem nesta área 
ainda outras tecnologias importantes, produzidas por d ivenas 
institui* de pesquisa, a exemplo daquelas tecnologias referentes às 
culturas do caju e do coqueiro, fmteiras de grande expressgo no 
Nordeste brasileiro, disponíveis nas principais unidades da 
EMBRAPA que lidam com estas culturas, o Centro Nacional de 
Pesquisa de Agruindiisnia Tropical (CNPAT, Fortaleza, CE) e o 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Tabuleiros Costeiros (CPATC, 
Araajii, SE), respectivamente. 

É evidente que a pesquisa "per se" não resolve muitos dos 
problemas inerentes a fases das cadeias produtivas das diversas 
fniteiras lucalizadas "fora das porteirasn das propriedades mrais. No 
entanto, a amostra de tecnologias acima apresentada indica que o 
saldo do tnbalho da pesquisa está sendo bastante positivo, 



demonstrando ser um dos segmentos mais importanta daquelas 
cadeias. Mesmo assim, e fundamental obsm-se  que o caminho até 
chegar-se ao consumidor e muito longo e complexo, ressaltando que o 
sucesso do negkio FNticola depende t a m b h  de um esforço para o 
aprimoramento dos prwessos ligados a ofganizaçib da produçh e das 

etapas I 

póscolheita das cadeias produtivas. 

Ademais, náo há dúvidas que continuam a existir muitus 
problemas no pr0pr;o processo produtivo das frutas, demandando uma 
intensificaçào das a@es de pesquisa camo. por exemplo, o 
amolecimento interna de fmtos de algumas variedades de manga, o 
distúrbio da mal-formaç8o de inflorescências de manga, a indefinição 
de variedades de acerola, a acomência de flotações naturais precoas 
na cultura do abacaxi, a morte precoce de maracujizeiras, as viroses 
do mamoeiro, os nematbides, a broca e o moko (bactedose) da 
bananeira, e muitos outros. Porianto, a pesquisa não pode parar, nem 
vai parar e. com certeza, continuari a acrescentar novos resultados ao 
a-o atual de tecnalogias a disposição da fruticultura tropical. 
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